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Prefácio 

 

O tema Letramento, em suas diversas vertentes, tem sido amplamente debatido dentre os 

educadores brasileiros desde o final dos anos oitenta. Ao longo de meio século, esse conceito se 

complexificou e ramificou, atingindo quase todas as áreas do pensamento humano.  

Na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), documento regulador da Educação Básica 

brasileira, publicada em sua versão final em 2018, não foi diferente. Quer seja em letramentos muito 

específicos, como o cartográfico, quer seja de modo mais abrangente, com o multiletramento, ele é pauta 

certa das discussões curriculares às práticas do chão de escola. Nessa obra, que agora apresentamos, o 

leitor poderá ter acesso a algumas das discussões mais atuais e relevantes sobre esse tema. 

No primeiro capítulo, o professor e autor de livros didáticos Joamir Roberto de Souza discute o 

papel desse material nos processos de ensino e de aprendizagem que envolvem o letramento matemático. 

Esse importante recurso educacional, que democraticamente chega às mãos de quase todos os estudantes 

brasileiros, graças a subsídios governamentais, tem sido essencial para o letramento no âmbito escolar. 

No segundo capítulo, os educadores matemáticos Milton Rosa e Daniel Clark Orey ampliam essa 

discussão, ao incluir elementos da Materacia enquanto forma de prática social crítica e reflexiva. Sob a 

perspectiva teórico-metodológica da Etnomatemática e da Modelagem Matemática, abordam o 

desenvolvimento de competências e habilidades intrinsecamente relacionadas ao fenômeno do 

Numeramento, necessárias para capacitar os estudantes a atender às demandas da sociedade atual e 

compreender os conhecimentos matemáticos que permitem uma melhor organização de seu próprio 

mundo. 

No capítulo seguinte, o educador matemático  Marco Aurélio Kistemann Jr. trata de Cenários 

problematizadores que oferecem ricos recursos para reflexão e teorização acerca da alfabetização e do 

letramento, tendo em vista a premente necessidade de preparar o cidadão brasileiro para o enfrentamento 

dos múltiplos desafios do século XXI, dado o lastimável quadro da educação brasileira, que ainda 

apresenta graves problemas de exclusão escolar, com estudantes com precária alfabetização e baixos 

níveis de letramento. 

No penúltimo capítulo, a educadora matemática Edite Vieira discute o uso social do 

conhecimento para leitura de mundo, ilustrado por experiências escolares desenvolvidas com estudantes 

do 3º e 5º ano do Ensino Fundamental. Essa pesquisadora propõe questionamentos relevantes ao 

letramento na perspectiva metodológica da resolução de problemas, capaz de estimular e envolver os 

estudantes, auxiliando-os na compreensão do problema e na definição do plano e de estratégias em busca 

da solução.  

No quinto e último capítulo, o educador matemático Ivail Muniz investiga noções de economia 

e finanças na Educação Básica, articulando os letramentos e numeracias aos desafios do nosso século. 
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Para ele, a promoção da Educação Financeira crítica e responsável é primordial para auxiliar os estudantes 

a raciocinar matematicamente, empregando ferramentas, conceitos, procedimentos, e fenômenos de 

natureza matemática para descrever, explicar e prever mudanças no cenário político, social, econômico e 

financeiro no qual estão inseridos.  

Boa leitura! 

Prof. Dr.Cassio Giordano (FURG)  

Rio Grande, janeiro de 2024. 
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Letramento matemático: uso social do conhecimento 
para leitura de mundo 

 

 10.46420/9786585756259cap4 Edite Resende Vieira7   
 

 

INTRODUÇÃO 

Letramento Matemático? Alfabetização Matemática? Temas que vem ganhando destaque, cada 

vez mais, nos debates em Educação Matemática. São conceitos que ainda estão sendo delineados e, por 

conta disso, diferentes termos são utilizados na comunidade de professores e pesquisadores.  

A Matemática é uma área de conhecimento que ainda suscita grandes dificuldades tanto no 

processo de aprender quanto no de ensinar. No entendimento de Vieira (2022),  

Embora as dificuldades continuem aparecendo no dia a dia de sala de aula, observa-se maior 
preocupação dos professores em inovar suas práticas pedagógicas, investigando novas 
metodologias de ensino, uma vez que as aulas expositivas não estão mais respondendo as 
demandas de seus alunos (Vieira, 2022, p. 113). 

Nesse sentido, o ensino de Matemática na perspectiva do letramento vem preocupando os 

professores. Vários questionamentos emergem quando os docentes se deparam com essa abordagem de 

trabalho no âmbito das salas de aula, principalmente nos anos iniciais de escolaridade: 

• Letramento matemático? O que é?  

• É importante o letramento nas aulas de Matemática? 

• Usos social para leitura do mundo? Como? 

• Que faço com o letramento matemático? 

• Como alfabetizar na perspectiva do letramento matemático? 

• Qual a relação entre Matemática e letramento? 

• É possível ser letrado e não alfabetizado?  

• E ser alfabetizado e não letrado, é possível? 

• Que atividades podem promover o letramento matemático? 

                                                           
7 Professora do Programa de Mestrado profissional em Práticas de Educação Básica do Colégio Pedro II 
email: edite.resende@gmail.com 

https://doi.org/10.46420/9786585756259cap4
https://orcid.org/0000-0001-9198-6255
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Diante dessas questões, movimentos são realizados com a finalidade de promover espaços de 

discussão que propiciem ao professor olhar a Matemática não somente como uma disciplina escolar, sem 

nenhuma conexão com o dia a dia dos estudantes.  

Transformar a Matemática ensinada na escola de modo que o aluno possa relacionar o 

conhecimento à realidade vivida e experienciada é o grande desafio. Letrar matematicamente o indivíduo 

é o caminho! Mas quando, como e por quê? 

Com a finalidade de auxiliar o professor nesse sentido, este capítulo traz uma reflexão originada 

da palestra apresentada no V Colóquio de Educação Matemática da Baixada Fluminense – V 

CEDUMAT, realizado no formato virtual, nos dias 29 e 30 de novembro de 2022.  

Após a seção introdutória, é apresentado, sucintamente, o referencial teórico considerado para o 

entendimento dos conceitos de letramento, letramento matemático; e práticas de sala de aula nas quais 

os estudantes vivenciam ações que o levam para além de contar e escrever números, de calcular e de 

memorizar regras.  

 

LETRAMENTO E LETRAMENTO MATEMÁTICO 

Segundo Soares (2004a), afirmativas como “alfabetização não é apenas aprender a ler e a 

escrever”, “alfabetizar é muito mais que apenas ensinar a codificar e decodificar” revelam que apenas 

alfabetizar, no sentido tradicional, é insuficiente.  A necessidade de estabelecer novas formas de se 

compreender as práticas de uso da escrita na sociedade estimulou debates relacionados aos processos de 

escolarização da leitura e da escrita, introduzindo, assim, a palavra e o conceito de letramento.  

No Brasil, o uso do termo “letramento” iniciou a partir da década de 1980 com os estudos da 

pesquisadora Kato (1986). Discorrendo sobre essa temática, outros estudiosos, como Tfouni (1988), 

Soares (1998), Rojo (1998), Kleiman (2001) e Marcushi (2001) deram continuidade às discussões com 

foco nos processos de escolarização da leitura e da escrita, estabelecendo novas formas de se 

compreender as práticas de uso da escrita na sociedade. É importante destacar que tais discussões vieram 

fortalecer o entendimento de leitura e escrita como uma prática social em contextos significativos, em 

diferentes situações e com finalidades variadas. 

 De acordo com os estudos de Soares (2004b), o significado do termo letramento vem da tradução 

do termo literacy, o qual é concedido o estado ou a condição por quem aprende a ler e a escrever, ou seja, 

ser letrado. Na língua portuguesa, segundo a referida autora, o termo foi traduzido ipsis litteris como 

letramento, significando “[...] o resultado da ação de aprender a ler e escrever: o estado ou condição de 

um grupo social ou um indivíduo como consequência de ter-se apropriado da escrita” (Soares, 2004, p. 

18).  

No decorrer de suas pesquisas, Soares (2002) amplia o conceito de letramento, acrescentando que 

[...] indivíduos ou grupos sociais que dominam o uso da leitura e da escrita e, portanto, têm as 
habilidades e atitudes necessárias para uma participação ativa e competente em situações em que 
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práticas de leitura e/ou de escrita têm uma função essencial, mantêm com os outros e com o 
mundo que os cerca formas de interação, atitudes, competências discursivas e cognitivas que 
lhes conferem um determinado e diferenciado estado ou condição de inserção em uma sociedade 
letrada (Soares, 2002, p. 147). 

Diante disso e ainda considerando o ponto de vista de Soares, Manfredo (2016, p. 1) entende que 

“Indissociavelmente, o letramento é compreendido como o processo de inserção e participação na cultura 

letrada, utilizando a aprendizagem do código assimilado nas diversas práticas do convívio social”. 

Sobre essa temática, Kleiman (1995), considerando os estudos de Street (1984), aponta duas 

concepções sobre letramento: o letramento autônomo e o letramento ideológico. Sobre o modelo 

autônomo, ela afirma que:  

(...) refere-se ao fato de que a escrita seria, nesse modelo, um produto completo em si mesmo, 
que não estaria preso ao contexto de sua produção para ser interpretado; o processo de 
interpretação estaria determinado pelo processo lógico interno ao texto escrito, não dependendo 
das (nem refletindo, portanto) reformulações estratégicas que caracterizam a oralidade [...] 
utilizam-se outros princípios que os regidos pela lógica, a racionalidade, ou a consciência interna, 
que acabam influenciando a forma de mensagem (Kleiman, 1995, p. 22). 

Nesse modelo, o entendimento de letramento é caracterizado pela superioridade da escrita, tendo 

a escola como a instituição responsável pela sua transmissão. Já na concepção ideológica de letramento, 

Kleiman (1995, p. 38) compreende que “[...] as práticas de letramento são aspectos não apenas de uma 

cultura, mas também de estruturas de poder de uma sociedade”. Nesse sentido, a leitura e a escrita estão 

intrinsecamente relacionadas ao contexto sócio-histórico e à ideologia a que se inserem.  

Assim sendo, fica evidente que o letramento deve envolver a realidade dos estudantes, não o 

dissociando do contexto social e cultural. O planejamento de práticas pedagógicas baseadas na 

perspectiva do letramento abre oportunidades para um ensino pela descoberta, pela investigação, 

podendo superar o ensino que privilegia a reprodução e transmissão de conhecimentos. 

Diante deste caminhar de discussões e reflexões, é possível relacionar a Matemática com o 

letramento. Conforme a compreensão de Soares (2003, p. 3), “[...] o letramento não é só de 

responsabilidade do professor de língua portuguesa ou dessa área, mas de todos os educadores que 

trabalham com leitura e escrita”. Como a Língua Portuguesa, a Matemática, de acordo com Danyluk (2002), 

é uma linguagem que possui um significado e que pode ser compreendida. No entanto, a leitura dessa 

linguagem não é tão fácil para a criança quando ela não compreende o sentido dos símbolos apresentados. 

Dessa forma, é de grande valia oferecer aos alunos um ensino no qual eles possam vivenciar ações que tenham 

significado e possam relacionar a Matemática com seu dia a dia ao invés de um ensino pautado em fórmulas, 

técnicas e algoritmos. 

Preocupados com a situação em relação ao ensino de Matemática desprovido de significado, 

pesquisadores (Fonseca, 2004; Grando, 2016; Mesquita, 2019) se mobilizaram para reverter esse quadro, 

promovendo estudos e debates sobre letramento matemático como estratégia de ensino, ressaltando a 

importância social da Matemática e sua aplicabilidade no nosso cotidiano. 
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De acordo com os estudos de Fonseca (2004), as situações trabalhadas com foco no desenvolvimento 

do letramento matemático reforçam  

[...] o papel social da educação matemática que tem por responsabilidade promover o acesso e o 
desenvolvimento de estratégias e possibilidades de leitura do mundo para as quais conceitos e 
relações, critérios e procedimentos, resultados e culturas matemáticos possam contribuir 
(Fonseca, 2004, p. 12). 

É fundamental acabar com a distinção da Matemática que é aprendida na escola da Matemática 

aplicada no cotidiano. A Matemática é uma só em quaisquer contextos, no entanto, é sabido que há uma 

variedade de concepções para abordar a Matemática na sala de aula: ora contemplando práticas que não 

dão voz aos alunos, ora considerando os alunos como participantes ativos.  

Sobre esse aspecto, Grando (2016, p. 3) entende que o professor, ao abordar a Matemática 

considerando o letramento matemático, espera que o seu aluno seja “[...] capaz de analisar situações, 

compreender dados e informações, levantar hipóteses, resolver problemas, sistematizar e comunicar 

ideias.  

Compartilhando com Grando (2016), Mesquita (2019) ressalta que as práticas de sala de aula em 

que os alunos usam conhecimentos matemáticos de seu contexto social precisam ser escolarizadas. Ainda 

sobre esse assunto, o autor destaca que:  

Fazer uso da Matemática com responsabilidade social permite aos alunos e aos seres humanos, 
de forma geral, que detenham diversas habilidades, dentre elas: a de saber ler e interpretar 
gráficos e tabelas, instrumentos esses muito difundidos atualmente, sobretudo por pesquisas de 
opinião realizadas por órgãos competentes; interpretar contas de luz, água, telefone, que são 
serviços presentes na vida do cidadão e sobre os quais incidem impostos; saber organizar a 
economia pessoal; compreender dados sobre peso, altura, medidas e suas implicações para a 
saúde (Mesquita, 2019, p. 315). 

Considerando que todos os alunos têm direito a educação de qualidade, a Base Nacional Comum 

de Aprendizagem - BNCC (BRASIL, 2018), documento normativo que orienta a elaboração dos 

currículos, trata do letramento matemático com base na Matriz de Referência de 2012, do Programa 

Internacional de Avaliação do estudante (PISA), definindo-o:  

[...] como as competências e habilidades de raciocinar, representar, comunicar e argumentar 
matematicamente, de modo a favorecer o estabelecimento de conjecturas, a formulação e a 
resolução de problemas em uma variedade de contextos, utilizando conceitos, procedimentos, 
fatos e ferramentas matemáticas. É também o letramento matemático que assegura aos alunos 
reconhecer que os conhecimentos matemáticos são fundamentais para a compreensão e a 
atuação no mundo e perceber o caráter de jogo intelectual da matemática, como aspecto que 
favorece o desenvolvimento do raciocínio lógico e crítico, estimula a investigação e pode ser 
prazeroso (fruição) (Brasil, 2018, p. 264). 

Embora esteja presente no referido documento, o termo letramento é mais associado à Língua 

Portuguesa no desenvolvimento de práticas pedagógicas. No atual cenário brasileiro, segundo os 

resultados do Programa Internacional de Avaliação de Estudantes – PISA, em 2018, 68,2% dos alunos 

têm capacidade em Matemática mínima ou abaixo do mínimo estabelecido. Ainda é um grande desafio 

para o professor elaborar e aplicar atividades na perspectiva do letramento matemático. Daí a importância 
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de oferecer espaços de discussão e reflexão, como palestras, encontros, seminários, rodas de conversas, 

entre outros, para envolver os docentes e minimizar muitas inquietações que surgem quando eles se 

deparam com desafios. 

Apresentar aos professores práticas de sala de aula que contribuem para o desenvolvimento do 

letramento matemático é de suma importância para os processos de ensino e de aprendizagem. Atividades 

que contemplam a resolução de problemas, a investigação, os projetos e a modelagem favorecem essa 

perspectiva de ensino, visto que valorizam: o desenvolvimento de processos pessoais de resolução; a 

aprendizagem por meio de desafio; a discussão com os colegas; a busca por padrões matemáticos; a 

formulação e organização de textos; e a construção de modelos para resolver uma situação matemática 

considerando situações já conhecidas. 

O foco do professor é o aluno. É para o aluno que ele vai se “abastecer” para propiciar um 

ambiente de aprendizado, de troca de pontos de vista, de ajuda mútua, de colaboração, de investigação, 

de tomada de decisão e de descoberta. 

 

PRÁTICAS DE LETRAMENTO MATEMÁTICO 

Esta seção tem como objetivo apresentar ao leitor três experiências com alunos do 3º e 5º ano do 

Ensino Fundamental de uma escola federal do município do Rio de Janeiro, no Campus São Cristóvão I, 

do Colégio Pedro II.  

Foi possível observar, nas atividades desenvolvidas no decorrer das experiências ações de 

letramento matemático vivenciadas pelos alunos. Ações, estas, que permitiram aos alunos dar significado 

ao conhecimento matemático, estimulando à reflexão, à tomada de decisões e ao desenvolvimento de 

estratégias de resolução. 

A primeira experiência originou-se de uma pesquisa qualitativa desenvolvida pela professora da 

turma, autora do presente trabalho, com alunos do 3º ano, a qual se propôs a investigar o nível de 

pensamento geométrico dos alunos e seus conhecimentos prévios sobre Figuras geométricas 

tridimensionais, considerando como aporte teórico o modelo de van Hiele, citado por Lopes e Nasser 

(1996). A contação de uma história, o uso de tecnologia digital e de materiais manipuláveis constituíram 

os recursos para o desenvolvimento das atividades.  

A interação com os alunos e a discussão sobre as características das Figuras tridimensionais foram 

suscitadas a partir da história do livro “O Cilindro Feio” (Guelli, 2004), projetada no telão do Laboratório 

de Informática.  Nessa história, os personagens são sólidos geométricos e o enredo refere-se à dificuldade 

de relacionamento que o Cilindro apresentava com seus colegas, tanto na escola, quanto fora dela. Seus 

colegas o achavam feio por não possuir vértices e arestas. Após a leitura e interpretação da história, os 

seguintes questionamentos foram feitos à turma: 

a) Por que os outros sólidos dizem que o Cilindro não tem arestas?  
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b) Vocês sabem o que é aresta?  

c) Por que os amigos dizem que o Cilindro não tem vértices?  

d) Vocês sabem o que é vértice?  

e) Quais as cores dos personagens com vértices? 

No quadro 1 estão registradas algumas respostas a esses questionamentos. 

 

Quadro 1. Respostas aos questionamentos. Fonte: A autora. 

Item (a) 

“Porque ele não tem linha no corpo”. 

“Porque ele não tem lados”. 

“Porque os lados não se encontram”. 

“Porque ele é barrigudinho”. 

Item (d) 

“Vértice é a pontinha que eles 
têm”. 

“São as pontas”. 

Item (b) 
Nenhum aluno soube dizer o que é 
aresta. 

Item (e) 
Todos responderam: amarelo, 
verde, azul, rosa e roxo. 

Item (c) 

“Porque ele não tem canto”. 

“Porque ele não tem ponta”. 

“Porque ele é redondo”. 

  

 

Após essa discussão, os alunos receberam e manipularam vários sólidos geométricos de madeira 

com a finalidade de observar, de analisar e de identificar quais representavam os personagens da história. 

Todos conseguiram relacionar os sólidos com os personagens, identificando os elementos que os 

compõem, ou seja, superfície plana ou arredondada e o número de vértices, de arestas e de faces.  

Na Figura 1, mostra o sólido que a aluna separou, correspondente ao personagem roxo, ou seja, 

ao prisma de bases pentagonais. A ela foi perguntado por que escolheu esse sólido.  Ela justificou dizendo 

que o sólido escolhido tem cinco linhas em cima e cinco embaixo, igual ao personagem roxo da história, 

apontando para o telão. De imediato, outra aluna acrescentou que ele possui também cinco “pontas” em 

cima e cinco embaixo.  

 

 

Figura 1. Aluna com o prisma selecionado. Fonte: A autora 
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Ao perguntar o nome dos sólidos geométricos da história, nenhum aluno conseguiu nomeá-los 

corretamente, embora demonstrassem conhecimentos dos elementos que os constituem. Eles 

identificaram o cone como triângulo; o paralelepípedo como retângulo; o cubo como quadrado; o cilindro 

como círculo; a pirâmide como triângulo, o prisma como losango. Com relação ao sólido sobre a mesa 

que não representou um personagem da história, a maioria respondeu a bola, apontando para a esfera. 

Nesse momento, dois alunos contestaram essa resposta. Eles alegaram que bola não é o nome correto 

para aquele sólido, no entanto, disseram que a esfera é um círculo. 

Dando continuidade a essa experiência, a próxima atividade foi realizada com o uso de tecnologia 

digital. Foi apresentado à turma o software SketchUp. Esse aplicativo, segundo Vieira (2020), possui um 

conjunto de recursos que possibilita a criação de modelos em três dimensões (3D) e a exibição das 

produções a partir de vários pontos de vista.  

Trata-se de um software que não foi construído para o ensino de Matemática, no entanto, sua 

manipulação exige o conhecimento de retas, pontos, ângulos, Figuras planas, paralelismo, 

perpendicularismo, enfim, a exploração de uma série de conceitos geométricos que o torna um programa 

interessante para ser utilizado em projetos pedagógicos de Geometria.  Os desenhos elaborados neste 

aplicativo permitem que o aluno descubra as propriedades das Figuras geométricas, estabeleça relações e 

identifique semelhanças e diferenças entre elas, valorizando a investigação e a aprendizagem por 

descoberta. 

Inicialmente, os alunos se familiarizaram com os recursos disponíveis no SketchUp. Em seguida, 

analisaram uma peça, disponibilizada na tela do computador, construída com vários sólidos geométricos. 

Dentre os sólidos sobre a mesa, eles identificaram os que foram utilizados nessa construção. Continuando 

ainda essa experiência, os alunos foram desafiados a construírem no computador uma peça formada por, 

no mínimo, três sólidos geométricos.  

Durante a realização dessa atividade, os alunos puderam manipular os sólidos e observar suas 

características. Para finalizar, eles fizeram uma releitura dessa construção com o uso dos sólidos de 

madeira. Na Figura 2, estão as representações da peça construída pelos alunos A e B.  

 

Figura 2. Representações da peça construída pelos alunos A e B. Fonte: A autora 
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A segunda experiência ocorreu no pátio da escola com alunos do 5º ano, nas aulas de apoio em 

Matemática. As aulas de apoio são oferecidas, desde 1895, pelo Departamento dos Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental, com a finalidade de investigar as dificuldades pedagógicas de aprendizagem e atuar 

para sua recuperação. 

Uma das atividades escolhida para ilustrar essa experiência teve como objetivo desenvolver o 

conceito de área por meio de medidas não padronizadas. Os alunos mediram superfícies de Figuras 

representadas por retângulos desenhadas no pátio do colégio com folhas de papel ofício e metades de 

folha de papel ofício.  

Inicialmente, todos os alunos escolheram a folha de papel ofício como unidade de medida, sendo 

necessária minha intervenção para que entendessem que a meia folha de papel ofício também deveria ser 

utilizada para fazer as medições. Percebendo que foi iniciado um embate entre as duplas, sugeri que 

jogassem “par ou ímpar” para escolher a dupla que ficaria com a folha inteira de papel ofício.  

Assim, procurei saber, fingindo-me de desentendida, a razão pela qual as duplas se negavam a 

usar a metade da folha. As respostas foram satisfatórias, como destacadas nos extratos a seguir: 

Aluno 1: Edite, vamos gastar mais metades do que com a folha inteira. 

Aluno 2: Com a metade da folha vai demorar a preencher o retângulo. 

Aluno 3: Se a gente usar a folha inteira, acabamos mais rápido porque vamos gastar menos folhas 

inteira. 

Para mim, professora desses alunos, senti-me contemplada ao observar que eles estabeleceram 

relação entre as diferentes unidades de medidas e fizeram estimativas para tomada de decisões. A dupla 

de alunas iniciou a medição da superfície representada pelo retângulo utilizando as metades das folhas. 

Ao final, elas contaram de 15 em 15 e encontraram 240 metades de folha como a área da superfície. Em 

seguida, retiraram o material para que a outra dupla começasse a cobrir a mesma superfície com a folha 

inteira (Figura 3). 

 

 

Figura 3. Medições com unidades de medida diferentes. Fonte: A autora. 
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O seguinte questionamento foi apresentado às duplas enquanto a dupla de meninos realizava a 

medição: “Se foram necessárias 240 metades de folha, quantas folhas inteiras serão necessárias para cobrir 

a mesma superfície?” Todos responderam que utilizariam menos folhas inteiras. Um aluno da dupla 

interrompeu a medição e iniciou o seguinte diálogo: 

Aluno: Vamos precisar de 120 folhas inteiras. 

Professora: Como você descobriu? 

Aluno: Porque uma é maior que a outra duas vezes. 

Professora: E aí? 

Aluno: Se uma é maior que a outra, vamos usar menos a metade, porque ela é maior. 

A terceira e última experiência foi realizada com alunos do 3º ano nas aulas de apoio em 

Matemática. A atividade selecionada para exemplificar essa experiência refere-se à aplicação de um 

problema do campo aditivo envolvendo uma situação de comparação entre duas quantidades (Vergnaud, 

1996).  

 

Quadro 2. Atividade de resolução de problema. Fonte: A autora. 

 

 

 

 

 

 

A intenção da professora ao propor essa situação foi verificar se o aluno compreende as ideias 

envolvidas no problema e se atribuem significado às operações matemáticas que as representam. Antes 

de propor a resolução da atividade, ela seguiu as etapas do roteiro de Polya (1995) para iniciar o debate e 

propiciar um ambiente de reflexão e de compreensão da situação-problema apresentada (Quadro 2). 

Inicialmente, os alunos leram o enunciado do problema registrado na lousa e começaram a 

levantar hipóteses sobre qual operação a ser utilizada para resolvê-lo. O diálogo a seguir evidenciou essa 

escolha: 

• Aluno A: Ana pintou menos. Então, tem que tirar esses 8 ovos que ela não pintou. 

• Aluno B: Tirando os 8 ovos, a gente encontra quanto ela pintou. 

• Professora: A conta que vocês vão usar é a subtração? Por quê? 

• Aluno A: Ah! É isso! Porque Ana pintou menos que Guto. Se ela pintou menos, então a 

conta é 15 menos 8. 

Ana e Guto conversavam sobre os ovos que estão pintando para a festa da escola. 

- Quantos ovos você já pintou, Ana? 

- Guto, eu pintei menos 8 ovos que você. 

- Sim, Ana. Já sei. Você pintou 15 ovos. 

Quantos ovos Guto pintou? 
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Ficou claro na conversa dos alunos que o uso da palavra “menos” no enunciado favoreceu a 

escolha dos alunos pela subtração para encontrar a solução do problema. Sobre esse entendimento, 

Magina et al. (2008) ressaltam o quanto é importante que: 

[...] estejamos atentos para não colocar palavras no enunciado dos problemas, que ofereçam 
“dicas” para o aluno escolher qual operação ele deve efetuar para resolver o problema (palavras 
que tenham o sentido de ganhar, perder, doar, receber et.) (Magina et al., 2008, p. 35). 

 

  Percebendo que os alunos não identificaram a operação matemática para responder à pergunta 

do problema, a professora resolveu intervir, fazendo vários questionamentos, como: 

a) De que trata esse problema? 

b) Quais os personagens que participam desse problema? 

c) O que se quer descobrir? 

d) O problema indica quantos ovos Ana pintou?   

e) O problema indica quantos ovos Guto pintou?  

f) Quem pintou menos ovos? Como você descobriu? 

g) Quem pintou mais ovos? Como você descobriu? 

h)  Se Ana pintou 15 ovos, Guto pintou mais ou menos ovos que Ana? Por quê? 

i) Então, Guto pintou mais ou menos que 15 ovos? 

j) Qual a “pista” para descobrir a quantidade de ovos que Guto pintou? 

k) Então, qual a operação matemática a ser efetuada para responder à pergunta do problema? 

l) É possível descobrir como Guto pensou para descobrir a quantidade de ovos pintada por Ana? 

É importante destacar que esses questionamentos caracterizam a primeira etapa do roteiro de 

Polya – Compreensão do Problema – na qual os alunos têm oportunidade de responder perguntas 

elaboradas pelo professor que podem conduzi-los à reflexão sobre o entendimento e a resolução do 

problema apresentado. Nesta etapa, as perguntas serão planejadas pelo professor conforme sua 

intencionalidade e as características de seus alunos. 

Dando continuidade à aplicação do roteiro, a professora seguiu cumprindo as outras etapas com 

os alunos, ou seja, a etapa da Elaboração de um plano de ação, da Execução do plano e do Retrospecto 

ou verificação. No entanto, para a palestra que culminou na escrita desse capítulo, o foco da apresentação 

foi a primeira etapa do referido roteiro. 

Assim, nas três experiências apresentadas, as atividades propostas promoveram um ambiente 

propício ao aprendizado, estimulando os alunos a participarem ativamente na construção de conceitos e 

na observação de relações matemáticas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo, quando da realização deste capítulo, foi trazer ao leitor as reflexões sobre letramento 

e letramento matemático originadas na palestra apresentada no V Colóquio de Educação Matemática da 

Baixada Fluminense – V CEDUMAT, realizado no formato virtual, nos dias 29 e 30 de novembro de 

2022.  

Assim, ao planejar os itens para interagir com os participantes, tive a preocupação em selecionar 

as concepções de alguns pesquisadores que se debruçaram em estudos sobre os conceitos de letramento 

e de letramento matemático.  

Tais conceitos foram exemplificados nas experiências desenvolvidas com alunos do 3º e 5º ano. 

Dessa forma, os participantes puderam observar a conexão entre Literatura e Matemática com o uso de 

tecnologia digital e de materiais manipuláveis para a construção de conhecimentos e para o 

desenvolvimento do letramento matemático.  

O ambiente de conflito originado pelos questionamentos dos alunos do 5º ano na escolha da 

unidade de medida para o cálculo da área favoreceu a criação de outro ambiente, uma vez que permitiu 

aos alunos expressarem ideias, levantarem hipóteses, tomarem decisões, construírem conhecimentos e 

observarem relações matemáticas. 

Os questionamentos propostos na resolução de problemas estimularam os alunos do 3º ano a 

pensar “sobre”, auxiliando-os na compreensão do problema e na escolha do plano para buscar a solução.  

A parir da interação com os participantes ficou claro o quanto é importante promover espaços 

para a formação continuada do professor, pois esses momentos de troca, de esclarecimentos e de 

aprendizado minimizam as inquietações, encorajando-os a ousar e a possibilitar resultados mais 

promissores nos processos de ensinar e de aprender Matemática.  

Diferenciar práticas de sala de aula na perspectiva do letramento matemático nas quais os alunos 

vivenciam ações que o levam para além de contar e escrever números, de calcular e de memorizar técnicas 

e regras, aproximando a Matemática de seu contexto social, possibilita também que o professor construa 

novos saberes. Nesse sentido, a palestra em pauta pode ter despertado no professor o desejo de buscar 

novas alternativas que impacte o seu “ensinar” Matemática. 
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